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              Tabela 8. Recursos Humanos em 2009 

 
 
 
8. IMPRESA na Bolsa 
 
Os mercados de capitais em 2009, depois do início do ano em que se registaram fortes quedas, 
a partir de Março, regressaram às valorizações. As valorizações desde Março 2009, permitiram 
terminar o ano de 2009 com registando fortes valorizações, devido ao atenuar dos piores 
receios que sobre a crise financeira, e as consequentes efeitos negativos nas economias. 
 
O principal índice da bolsa portuguesa, PSI 20 apresentou uma valorização de 33,5% em 2009, 
após ter descido 51% em 2008. O índice de referência europeu EuroStoxx subiu 24,9% em 
2009. Seguindo a tendência generalizada, o sector dos media, na Europa, teve um 
comportamento positivo, com o índice DJ EuroStoxx Media a subir 18,3% durante 2008. 
 
As acções da IMPRESA, após a evolução negativa durante 2008, registaram uma forte 
valorização. Em 2009, registou-se uma valorização de 113,1%, e que foi a segunda maior 
subida registada pelas empresas cotadas na bolsa Portuguesas. 
 
Em 2009, registou-se uma média de transacções de 183 mil acções/dia, contra a média de 386 
mil acções/dia verificada em 2008, o que representou uma descida de 52,4%. Esta descida de 
volume teve com reflexo a saída da IMPRESA do PSI-20. 
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9. Perspectivas para o ano 2010 
 
Depois de, em 2009, se ter registado a maior descida do mercado publicitário das duas últimas 
décadas, perspectiva-se um crescimento positivo, embora moderado, para 2010, no seguimento 
do que já aconteceu no 4º trimestre de 2009. 
 
A eventual melhoria do mercado publicitário, em conjunto com o aumento de receitas das 
restantes actividades do Grupo e com a manutenção de um apertado controlo dos custos, 
permite-nos estimar que, em 2010, se verificará um crescimento da facturação e dos resultados 
líquidos e nova redução da dívida. 
 
 
 
B) CONTAS INDIVIDUAIS 
 
 
1. Análise das Contas individuais 
 
Conforme já referido no Relatório de Junho de 2009, o Conselho de Administração da 
IMPRESA decidiu adoptar, na preparação das suas demonstrações financeiras individuais, os 
IAS/IFRS tal como adoptados pela União Europeia, desde 1 de Janeiro de 2009. Assim, as 
demonstrações financeiras individuais em 31 de Dezembro de 2009 foram preparadas de 
acordo com aquele referencial contabilístico, considerando o dia 1 de Janeiro de 2008 como 
data de transição para efeitos do cálculo dos ajustamentos de conversão, tendo sido reexpressa 
a demonstração dos resultados do exercício de 2008, apresentada para fins comparativos. 
 
As principais alterações de políticas contabilísticas, que dão origem a ajustamentos de 
conversão nas contas individuais, são os seguintes: 
 

 Os investimentos em subsidiárias e associadas passam a ser valorizados ao custo de 
aquisição, corrigido por perdas de imparidade, excepto para os casos em que não foi 
praticável a determinação do custo de aquisição, situação em que foi mantido o valor de 
registo (determinado pelo método da equivalência patrimonial) conforme os princípios 
contabilísticos anteriores, que assume a natureza de custo considerado; 

 
 O goodwill passa a estar incluído no montante dos investimentos financeiros e deixa de 

ser amortizado, mas é sujeito a análises de imparidade, juntamente com a restante 
quantia escriturada de cada investimento financeiro. As análises de imparidade são 
feitas anualmente, ou sempre que existam indícios de que o activo poderá estar em 
imparidade. 

 
Apresenta-se de seguida, a reconciliação dos capitais próprios individuais à data de transição, 
do resultado líquido do exercício findo em 31 de Dezembro de 2008 e dos capitais próprios em 
31 de Dezembro de 2008, determinados segundo as disposições do POC e dos IAS/IFRS, tal 
como adoptados na União Europeia: 
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Capitais próprios POC em 1 de Janeiro de 2008 102.215.373  
 
Ajustamentos de transição: 
   Registo dos investimentos em subsidiárias e associadas ao custo ou custo 
   considerado (2.529.058) 
   Reconhecimento de mais-valias diferidas relacionadas com o aumento de 
   capital da VASP 1.260.393  
   Anulação de despesas de instalação         (9.066) 
Total de ajustamento de transição  (1.277.731) 
                     
Capitais próprios individuais IFRS em 1 de Janeiro de 2008 100.937.642 
 
 
Resultado líquido individual do exercício findo em 31 de Dezembro de 
2008 – POC (45.997.081) 
 
Ajustamentos de conversão ao resultado líquido de 2008: 
   Anulação do efeito do método da equivalência patrimonial 57.490.812  
   Anulação de amortizações de goodwill 4.075.032  
   Reconhecimento em resultados de dividendos recebidos da Impresa Publishing 6.813.523  
   Outros    (387.889) 
Total de ajustamento de conversão ao resultado líquido do exercício findo em 
31 de Dezembro de 2008  67.991.478  
 
Resultado líquido individual do exercício findo em 31 de Dezembro de 2008 - IFRS  21.994.397  
 
 
Capitais próprios individuais em 31 de Dezembro de 2008 – POC 56.218.292  
Ajustamentos de transição (1.277.731) 
Ajustamentos de conversão do resultado líquido de 2008   67.991.478  
Capitais próprios individuais em 31 de Dezembro de 2008 – IFRS 122.932.039  
 
 
No exercício de 2009, em termos individuais, os proveitos operacionais atingiram o montante de 
413 mil euros, essencialmente referentes a reversões de provisões constituídas em 2008, o que 
significou uma redução face ao valor de 1.331 mil euros atingido em 2008, e que dizia respeito 
a excesso de estimativa de imposto. 
 
Quanto a custos operacionais, de registar uma redução de 3.099 mil euros atingidos em 2008 
para 2.468 mil euros em 2009, essencialmente verificada na rubrica de trabalhos especializados 
e provisões do exercício. 
 
Por fim, de referir a redução de custos financeiros, que passaram de 1.682 mil euros em 2008 
para 1.219 mil euros em 2009. 
 
Em termos de resultados líquidos, o valor apurado em 2009 foi negativo no montante de 1.993 
mil euros, que compara com o resultado positivo de 21.994 mil euros obtido em 2008, que se 
encontra afectado favoravelmente pelos ajustamentos de conversão IFRS atrás discriminados. 
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2. Proposta de aplicação de resultados 
 
Para o resultado líquido negativo de 1.992.982 euros, propõe-se a sua transferência para a 
rubrica de Resultados Transitados. 
 
 
 
C) ACTIVIDADE DOS ADMINISTRADORES NÃO EXECUTIVOS 
 
Os administradores não executivos, no cumprimento das atribuições que lhes foram cometidas 
por lei, participaram nas reuniões do Conselho de Administração, nomeadamente nas reuniões 
onde foram apreciadas e aprovadas as contas trimestrais, semestrais e anuais do exercício de 
2009, e da assembleia geral. No exercício das suas funções não foram deparados quaisquer 
constrangimentos. Nos termos da lei e do regulamento da Comissão de Auditoria da IMPRESA, 
a actividade dos membros não executivos pertencentes à Comissão de Auditoria está descrita 
em relatório autónomo, que é parte integrante do Relatório e Contas de 2009 da IMPRESA. 
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